
Covas . ganha mais votos 
NUEVO BABY 

. Da Sucursal 

	

Curitiba (Súcursal) 	Se as eleições fossem hoje, a 
Maioria dos empresários 'paranaenses presentes ao Fó-
rum Paranaense de Debates —Os presidenciáveis, orga-
nizado em Cáritiba, e que contou com a presença de nada 
menos que oito presidençiáveis, votaria no candidato do 
PSDB, Mário Covas,' para a Presidência da República. 
Brizola foi o segundo çolocado, Maluf o terceiro e Afif Do-
mingos o quarto. Lula foi o mais rejeitado na manifesta-
ção de voto declarado, Brizola o segundo, Roberto Freire 
o terceiro e Ulysses Guimarães o quarto. Brizola e Collor 
receberam as duas Melhores classificações como partici-
pantes da votação em segundo turno, segúidos de perto 
por Covas e Ulysses.. 1 • , • 
. Encerrada na manhã de ontem, com Paulo Maluf, .a 

participação de presidenèiávels nos debates organizados • 
pelo Fórum Paranaense de Debates, dois painéis, que ti-

.. veram como analistas principais os jornalistas Ricardo 
Sétti (JB) e José Augusto Ribeiro (Bandeirantes), e a par-
ticipação de empresários e jornalistas,' cuidaram de ana-
lisar e debater as propostas de governo e a posição políti-
ca dos candidatos. 
. Como principais pontos de análise, destacou-se que esta 

deverá ser; realmente, a primeira eleição livre que se rea-
liza no Brasil e, também pela primeira vez em cem anos, 
que efetivamente não se sabe quem vai ganhar a eleição. 
Os outros pontos de destaque do que se colheu dos candi-
datos e da preocupação dos participantes através de per- 

, guntas formuladas aos presidenciáveis, foram os seguin-
tes: ganhe qualquer um deles, Brasília e os tecnocratas 
vão passar dificuldades; foi geral a crítica aos políticos (e-
les não compareCeram aos debates); não se mudará a si-
tuação no Brasil se não houver exemplo e autoridade; res-
peito à propriedade privada; a campanha está propician-
do a existência de .consenso sobre vários temas, o que não 
havia antes; todos estão preocupados com a gestão e as re-
formas do Estado; todos estão preocupados com moderni-
dade; o mundo está mudando e a formação de blocos (qua-
tro) obriga'a que o Brasil tome urgentemente uma posi-
ção e os candidatos demOnstraram em Curitiba uma con-
temporaneidade de idéias. 

De qualquer forma, todos julgaram que a inovação 
ocorrida no Paraná, por iniciativa de um grupo de empre-
sários considerados mais jovens que os velhos dirigentes 
das principais organizações patronais, foi importante e 
mais importante ••que tudo foi o debate que ela provocou. 
Coincidentemente, a personagem mais aplaudida do fó-
rum não foi nenhum dos candidatos. Foi um empresário 
presente e que formou entre os expositores do primeiro 
painel de análise do que aconteceu no tradicional Restau-
rahte Madalosso: localizado na área gastronômica de San-
ta Felicidade.' Pedro Cascais Filho, presidente da Confe-
deração Nacionàl da Pequena e Micro Empresa, empre-
sário em Santa ,Catarina, que começou afirmando que 
quem manda neste País não são nem os funcionários pú-
blicos, nem os políticos, nem os militares. "Quem contro-
la este país — afirmou — são alguns empresários". A par-
tir dai, ele foi fazendo perguntas cada vez mais embaraço-
sas, tipo "quem está pagando estas eleições? Onde está a 
honestidade? Ninguém vai me dizer aqui que não existem 
interesses internacionais que querem que o Brasil conti-
nue colônia" — para finalizar asseverando que ninguém 
pode votar nas próximas eleições sem examinar profun-
damente é com atenção o passado dos candidatos. 


